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PNEUMA
Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou suave, 
como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para significar 
a ideia acima referida, mas também para significar o Espírito de Deus.
No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: Sopro Vital, 

Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo
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Mário Pinto

Unidade e diversidade carismática. 

1. Jesus Cristo, que nós acreditamos é 
Deus de Deus, filho de Deus, e encarnou 
na nossa humanidade, revelou-Se a si 
mesmo como tal, revelou-nos o Pai 
Celeste e revelou-nos também o Espírito 
Santo. No Antigo Testamento já estava 
contida esta revelação, mas anunciada 
em termos para nós ainda pouco claros. 
A clareza da revelação de Jesus 
impressionou os discípulos. Em dada 
altura, acerca do Pai, Filipe pediu: 
«mostra-nos o Pai». Respondeu Jesus: 
Filipe, quem me vê a mim, vê o Pai. 
E noutra ocasião, disse: «ninguém vai  ao 
Pai senão por mim». Já na proximidade 
da sua partida para o Pai (foi ele que 
disse que voltava para o Pai). 
Mas nessa ocasião também disse aos 
seus discípulos, e portanto a nós, que 
não nos deixaria sós. Porque pediria ao 
Pai para nós um "Outro Consolador", isto 
é, o Consolador que "O" iria continuar a 
Ele próprio junto de nós. Eme emsmo o 

chamou de Espírito Santo. Que seria o nosso 
Defensor, contra o nosso acusador, que é o 
demónio; nos recordaria tudo o que Ele nos 
ensinou e nos  conduziria À Verdade. Pela 
doutrina da fé da Igreja sabemos que é o 
nosso Santificador, contra o maligno; o nosso 
Vivificador, contra o que causa a morte eterna; 
como Aquele que dá graças e vida na união 
com Deus, contra o diabo, que nos separa de 
Deus — porque dia-bolos quer dizer aquele 
que separa. 
 
2. É pois «pelo» Divino Espírito Santo e «no» 
Divino Espírito Santo, que procede do Pai e do 
Filho (é o que dizemos no Credo), que temos 
acesso à plenitide das graças redentoras de 
Cristo. Foi  Cristo que também no-lo revelou, 
quando soprou sobre os apóstolos e lhes 
disse: recebei o Espírito Santo (está dito no 
Evangelho de S. João). Assim se confirmando 
a profecia de João Baptista, que O anunciou 
precisamenete como «Aquele que baptiza no 
Espírito Santo». 
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3. Assim, o nosso amor e a nossa gratidão a 
C r i s t o n ã o s ã o m e n o r i z a d o s p e l a 
intermediação do Espírito Santo. Pelo 
contrário: o Espírito Santo é o Espírito de 
Cristo, como nos ensinou S. Paulo. 
Quuando celebramos a Eucaristia, o sacerdote 
pede ao Pai que derrame sobre as oblatas o 
Espírito Santo, para que elas se transformem 
para nós no Corpo e no Sangue de Cristo. 
Logo a seguir, o sacerdote pede que o Espírito 
Santo nos reúna no Corpo de Cristo. A oração 
litúrgica é esplendidamente catequética e 
teológica — nós é que não vivemos 
profundamente as santas palavras da 
Eucaristia, à vezes pronunciadas a frio e 
quase mecanicamente, como se não 
estivéssemos a falar com Deus Pai. 

4. Assim como quem adora a Deus Pai, o faz 
pela adoração do Filho, assim quem adora o 
Pai e o Filho o faz pelo Espírito Santo. O 
Espírito Santo é a Pessoa divina do Amor na 
divina circuncessão trinitária, e por isso é pela 
sua in-habitação em nós, que recebemos a 
Presença trinitária divina. Não é possível 
separar as Pessoas Div inas, quando 
queremos amar a Deus; nem quando as 
desejamos louvar e glorificar. A Igreja ensina-
nos a sempre começar a nossa oração, 
dizendo: em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo. E a terminar dizendo sempre: 
glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

5. Não devia ser necessário insistir nestes 
mistérios nem na devoção ao Espírito Santo. 
Mas de facto é, porque é mais difícil para nós 
relacionarmo-nos com o Espírito Santo, a que 
não atribuímos uma imagem humanizada, do 
que com o Pai e com o Filho. Quer a imagem 
de Pai quer a imagem de Jesus Cristo são 
para nós muito personalizadas. N\ão assim 
para o Espírito, cujas imagens são por 
exemplo sopro e fogo. Mesmo na descida do 
Espírito sobre Jesus, a decsrição diz que o 
Espírito desceu «como uma pomba»: em 
forma? ou em modo de voo de pomba? 

6. Mas também porque, na catequese, a 
doutr ina do Espír i to Santo é menos 
desenvolvida do que o que seria necessário. 
Desde logo na insuficiente doutrina sobre os 
dons e os carismas do Espírito Santo.

7. Nestes últimos anos, muitos teólogos têm 
vindo a alertar para o que chamam «a morte 
do Pai», isto é, um certo esquecimento do Pai 
Celeste, a quem Jesus Cristo sempre honrou, 
glorificou e atribuiu a sua própria obra 
redentora. Ele repetiu constantemente que 
vinha cumprir a vontade do Pai. 

8. Mas também, e desde há mais tempo, se 
faz o mesmo reparo acerca do esquecimento 
do Espírito Santo. Já desde o Papa Leão XIII 
que se insiste na Igreja sobre a necessidade 
de honrar e amar o Espírito Santo. Vale muito 
a pena, a este propósito, estudar a Encíclica 
deste Papa, “Divinum Illud Munus”, sobre a 
presença e a virtude admirável  do Espírito 
Santo, que data de 9 de maio de 1897 - 
comemorando, este ano, 120 anos. 

9. Muito correctamente, o Renovamento 
Carismático Católico, que é sem dúvida um 
movimento de vivificação do amor e da 
comunhão no Espírito Santo, não cessa de se 
ap resen ta r como um mov imen to de 
espiritualidade trinitária. Não nos focamos (por 
assim dizer) no Espírito Santo para nele nos 
distanciarmos de Cristo e do Pai; mas, 
exactamente ao contrário, é pelo Espírito 
Santo que vamos a Cristo e por Cristo que 
vamos ao Pai. É esta a revelação divina; é 
esta a doutrina da Igreja; é este o testemunho 
dos santos e dos místicos da Igreja. 

10. Na Igreja, não temos apenas necessidade 
e oportunidade de crer; temos também 
necessidade e oportunidade de compreender. 
Os apóstolos e pastores também são doutores 
e mestres. E vice-versa, sem que por isso se 
prejudique a divina distribuição dos carismas. 
Todos os cristãos são tudo, mas são são 
diferenciados nos carismas. Uma coisa não 
prejudica a outra. E, pelo contrário: os 
carismas acentuam, pela livre vontade de 
Deus, a comum força de Deus que assim nos 
faz comunicantes - a «comunicação dos 
santos» que declaramos no Credo. 
Nós podemos pensar que a desigualdade 
carismática é uma acentuação divina da nossa 
essencial necessidade de nos darmos uns aos 
outros. Se todos fôssemos iguais e plenos em 
tudo, a haver comunicação, ela seria diferente. 
Por isso, amemos as nossas diferenças 
carismáticas, porque nelas está a felicidade do 
amor recíproco como doação e recebimento. 



Pneuma | 5

Em memória do nosso querido Irmão, 
Quim Carreira 
Depois de uma longa, longuíssima doença, ou 
série de doenças, como se viessem num 
incessante rosário de visitações dolorosas a um 
novo servo e cordeiro de Deus, em continuada 
união com «O» cordeiro de Deus, partiu 
finalmente para o seio do Pai  Celeste o nosso 
querido irmão, na Comunidade Pneumavita, 
Quim Carreira. 

Os mais velhos, como nós, lembram-se dele 
ainda muito jovem. Especialmente desde 
quando, dentro da Comunidade Pneumavita, se 
organizou um subgrupo de jovens, orientado 
especialmente pelo Padre Lapa, que em Fátima 
confirmaram a sua solene promessa como 
Amigos de Jesus. Mais precisamente, como 
Pneuma Jovens Amigos de Jesus. 

Não criaram um novo hábito, mas criaram uma 
T-shirt, que usavam em ocasiões apropriadas, 
para se sentirem mais unidos entre si e unidos 
a todos nós. E foram muitas vezes «a alegria 
da nossa juventude».

O Quim distinguia-se, com outros é claro, no 
zelo e na animação dos Amigos de Jesus e da 
Comunidade Pneumavita. E a pouco e pouco, 
sobretudo pela sua bondade cativante e pela 
sua sabedoria simples, ele, que nunca se 

impunha, veio sendo cada vez mais eleito como 
referência. E assim se manteve até à sua 
morte, apesar das suas grandes dificuldades 
físicas. 

Nas assembleias eucarísticas por ocasião do 
seu funeral, toda a Comunidade Pneumavita 
v i veu i n tensamen te comov ida a sua 
fraternidade com o Quim. E aliás também com 
a sua família, porque toda a sua família, Mãe, 
Pai, Irmã, Marido e jovem Sobrinho e afilhado, 
pertencem de alma e coração à Comunidade 
Pneumavita. 

Como nessas assembleias eucarísticas, todos 
continuamos a dar graças pelas suavidades 
luminosas e confortantes como Deus se 
resplandeceu nas fidelidades do Quim. Que 
assim foi  entre nós um profeta. Durante anos, 
aquele jovem sempre discreto, enviou aos 
amigos, todos os dias, pelo telemóvel, lem 
SMS, ogo de manhã cedo, uma oração breve, 
uma jaculatória, uma profecia, sempre tudo 
nascido de um coração orante e fervoroso na 
ajuda aos irmãos. 

Muito lhe devemos e muito lhe agradecemos. 
Rezamos poe ele, e pela sua Família. E 
sabemos que ele reza por nós. 

Que o Senhor Deus o receba no seu Reino de 
Glória, Pureza, Amor e Paz. 



Esta oração foi escrita pelo Quim. 
A sua Irmã, Mafalda, retirou-a do computador pessoal do Quim. E depois apenas 
lhe colocou as imagens, e as datas de nascimento e falecimento. 

Em memória do nosso querido Irmão, Quim, 
rezemos a Oração que ele mesmo escreveu 
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Medita(cita)ção
Consolar os tristes 

Uma obra de misericórdia espiritual  que podemos realizar 
muitas vezes é consolar os tristes. São inúmeras, 
incontáveis, as causas das tristezas das pessoas. Desde 
as tristezas mais profundas pela morte de uma mãe, de 
um pai, de uma esposa, de um marido, de um filho, de um 
familiar ou amigo, até a tristeza de um adultério, de uma 
traição no amor de noivo ou namorado, as ingratidões e 
decepções que pessoas em quem confiávamos, até todas 
as inúmeras causas emocionais das depressões.

Esta obra de misericórdia é sempre muito bem recebida 
pelas pessoas tristes. Mesmo que sejam pessoas 
desconhecidas. Quem vai consolar deve sempre 
demonstrar a sua boa vontade, o seu desejo de auxiliar. O 
triste deve perceber nas nossas palavras o nosso desejo 
de solidariedade, de compreensão e de caridade. Para 
consolar, jamais falar de exemplos de desgraças maiores 
ou piores, de sofrimentos mais agudos. Isso é o mesmo 
que desvalorizar o sofrimento da pessoa que sofre. É 
preciso usar palavras animadoras que possam confortar e 
consolar. Muitas vezes, em determinadas situação, nem 
são necessárias palavras. Bastam gestos.

Se estivermos atentos, encontraremos ao nosso lado 
muitas pessoas tristes, que tem a alma amargurada, 
decepcionada, desiludida e deprimida. Como faz bem uma 
boa pa lavra nes tas ocas iões . Não percamos 
oportunidades de reanimar aqueles que, perto de nós, 
trazem um coração entristecido.

Sendo também essa uma obra de misericórdia, ela recebe 
a recompensa de Jesus que diz: “Bem aventurados os 
misericordiosos porque alcançarão misericórdia”.

Por serem muitas as oportunidades de encontrarmos 
pessoas tristes, façamos este bem àqueles que sofrem 
em suas tristezas. 

Rezar com a 
Pneuma
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Ao Espírito Santo, 
Alegria de Deus 

Divino Espírito Santo, alegria de Deus, 

que comunicais o fruto da alegria aos corações que 

de Vós se aproximam, 

dai-me palavras inspiradas pela Vossa sabedoria,

para que eu possa consolar aqueles corações que 

carregam a pesada sombra da tristeza e da dor no 

seu coração. 

Ensinai-me a consolar os tristes. 

Ensinai-me a reerguer os abatidos pelas 

ingratidões e injustiças sofridas. 

Que eu aproveite todas as ocasiões para consolar 

e reanimar os corações entristecidos.

Amen. 

Oração



Diálogos com o Senhor Deus (16) 

Senhor?

Sim, meu filho!

Precisava de Te pedir uma coisa.

Agora não tenho tempo, meu filho!

Mas, Senhor, como podes Tu não ter tempo, 
se és o dono do tempo? 

E não és tu também, meu filho, o dono do teu 
tempo? Não te dei eu liberdade total para 
usares o tempo que te pertence? 

Sim, Senhor, isso é verdade. Mas não 
percebo o porquê dessas Tuas perguntas?

É simples, meu filho. Quando passas pelo 
pedinte, pelo solitário, pelo esfomeado, pelo 
sedente, pelo desprezado, pelo outro, e não o 
olhas, não o ajudas, não te preocupas 
sequer, não dizes tu no teu intimo, como 
desculpa, que “agora” não tens tempo?

Sim, Senhor, é verdade! Muitas vezes como 
desculpa para nada fazer, digo que não tenho 
tempo para olhar, ouvir ou ajudar o outro.

Pois, meu filho, mas quando não tens tempo 
para o outro, estás a dizer que não tens 
tempo para Mim!

Perdoa, Senhor, que sou fraco e pecador!

Está bem, meu filho! 
Diz lá então o que precisas, porque Eu tenho 
sempre tempo para ti. 

Joaquim Mexia Alves 
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As três atitudes da vida de S. Paulo

1 de junho de 2017

Na escola de Paulo de Tarso. A vida 
do apóstolo das nações, «sempre 
em ação, agitada, sempre em 
movimento», foi caraterizada por 
três «dimensões», três «atitudes» 
das quais cada cristão tem muito a 
aprender, frisou o Papa, comentando o 
trecho dos Atos dos Apóstolos (22, 30; 
23, 6-11) proposto pela liturgia do dia. 
São Paulo, recordou o Pontífice, era 
«um homem sempre em ação, em 
movimento»: é difícil pensar que ele 
«apanhasse o so l numa pra ia , 
descansando». Desta vida «sempre a 
caminho», inspirando-se no «trecho do 
livro dos Atos dos Apóstolos», o Papa 
q u i s f r i s a r « t r ê s d i m e n s õ e s » 

fundamentais.

[1] O primeiro aspeto que salta aos olhos 
«é a pregação, o anúncio». Nas Escrituras 
lê-se de Paulo que «vai de um lado para 
outro a anunciar Cristo, viaja e ouve que o 
chamam lá, e parte... e quando não prega 
num lugar, trabalha». Portanto, o seu 
principal  compromisso é a pregação: a sua, 
explicou Francisco, é uma verdadeira 
«paixão». Chamado «a pregar e anunciar 
Jesus Cristo», Paulo não fica «sentado 
diante da sua escrivaninha: não. Está 
sempre em ação. Sempre difunde o anúncio 
de Jesus Cristo». 
São Paulo, acrescentou o Pontífice, «tinha 
dentro de si  um fogo, um zelo apostólico que 
o fazia progredir». E «não recuava», com 
uma paixão que o levou a enfrentar até 
muitas «dificuldades». 

[2] Exatamente aqui sobressai a «segunda 
d i m e n s ã o » d a s u a v i d a , a d a s 
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«dificuldades» ou, «mais claramente, as 
perseguições». 
Lê-se precisamente hoje na liturgia que o 
grupo dos mesmos «inimigos» que se 
opuseram a Jesus — «fariseus, doutores da 
lei, anciãos do templo, anciãos, saduceus» 
— foram «em massa para o acusar». Em 
suma, disse o Papa, «queriam matá-lo». 
Uma hostilidade, recordou Francisco, que se 
manifestou «não uma só vez, mas muitas 
vezes». Numa certa vez, «depois de o terem 
lap idado, de ixaram-no como mor to : 
pensavam que estava morto». Mas — 
interrogou-se o Pontífice — porque é que o 
queriam eliminar? «Porque Paulo levava o 
verdadeiro anúncio de Jesus, aquilo que o 
Senhor queria para o seu povo». E por isso, 
para eles, ele era «um perturbador». 
Portanto, eis que Paulo é levado «a 
julgamento». O trecho dos Atos dos 
Apóstolos descreve detalhadamente a cena: 
«o comandante mandou que lhe tirassem as 
correntes» — porque «para fazer uma 
declaração, uma defesa no tribunal, os 
romanos ensinaram-nos que o réu deve 
estar livre, sem cadeias» — e «ordenou que 
se reunissem os sumos sacerdotes e todo o 
sinédrio: todos». Portanto, apresentaram-se 
como se fossem «um contra Paulo». 
Naquele ponto, observou o Papa, «o Espírito 
inspirou em Paulo um pouco de astúcia». 
Com efeito, o apóstolo sabia que na 
realidade eles «não eram “um”» e «que entre 
eles havia muitas lutas internas, e sabia que 
o s s a d u c e u s n ã o a c r e d i t a v a m n a 
r e s s u r r e i ç ã o , q u e o s f a r i s e u s 
acreditavam...». Por isso, «disse em voz 
alta: “Irmãos, sou fariseu, filho de fariseus. É 
por causa da minha esperança na 
ressurreição dos mortos que sou julgado”». 
As suas palavras surtiram o efeito esperado: 
de facto, «assim que disse isto, houve uma 
discussão entre os fariseus, os saduceus e a 
assemb le ia , po is os saduceus não 
acreditavam... E eles, que pareciam “um”, 
dividiram-se, todos».
A este propósito, o Pontífice refletiu sobre o 
facto de que «eles eram os guardiões da lei, 

as sentinelas da doutrina do povo de Deus, 
os guardiões da fé. Mas um acreditava numa 
coisa, outro noutra...». Com efeito, explicou, 
«essas pessoas tinham perdido a lei, a 
doutrina e a fé, porque a transformaram em 
ideologia, e quando a lei  se tornou ideologia, 
e n f r a q u e c e u - s e » . A m e s m a c o i s a , 
acrescentou, acontece em relação à fé e à 
doutrina. Eles tiveram a mesma atitude com 
os profetas, como confirma a repreensão de 
Jesus: «Fizestes isto aos profetas», isto é, 
«ideologizaram-se».
E Paulo «teve que lutar muito com aquelas 
pessoas» . E fê - lo também com os 
«judaizantes». Um esforço do qual sobressai 
«a segunda dimensão da vida de Paulo. A 
primeira é o anúncio, o zelo apostólico: levar 
em frente Jesus Cristo. A segunda é: sofrer 
as perseguições, as lutas».

[3] Por fim, da leitura do trecho das 
Escrituras sobressai «uma terceira 
dimensão do apostolado de Paulo». Com 
efeito, lê-se: «Na noite seguinte o Senhor 
apareceu-lhe e disse: “Coragem! Deste 
testemunho de mim em Jerusalém, mas 
agora deves dá-lo em Roma”». Encontramos 
aqui, disse o Papa, a dimensão da «oração. 
Paulo tinha esta intimidade com o Senhor: “o 
Senhor apareceu-lhe”. Apareceu-lhe muitas 
vezes». Certa vez o próprio Paulo chegou a 
afirmar que fora «levado quase ao sétimo 
céu, na oração, e não sabia como descrever 
a beleza daquilo que tinha sentido ali».
Eis então que «este lutador, este 
incansável anunciador de horizontes» 
possuía a «dimensão mística do encontro 
com Jesus». E a sua « força» era 
exatamente «este encontro com o Senhor na 
oração, como aconteceu no primeiro 
encontro a caminho de Damasco, quando ia 
perseguir os cristãos». Paulo, explicou o 
Pontífice, «é o homem que encontrou o 
Senhor e não se esquece disto; deixa-se 
encontrar pelo Senhor e procura o Senhor 
para o encontrar»: um «homem de oração».
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Meditações Matutinas do papa Francisco 
Na Capela de Santa Marta 

O risco da misericórdia

Segunda-feira, 5 de junho de 2017

Publicado no L'Osservatore Romano, ed. em 
português, n. 25 de 22 de junho de 2017

Acolhendo os judeus perseguidos, nos 
anos da segunda guerra mundial, Pio XII 
testemunhou como se cumprem as obras 
de misericórdia: [1] compartilhando, [2] 
compadecendo-se , [3 ] a r r iscando 

pessoalmente, sem medo de sarcasmo ou 
incompreensões. 
Com um apelo a redescobrir e a pôr em 
prática «as quatorze obras de misericórdia 
corporal e espiritual» o Papa convidou a fazer 
um exame de consciência pessoal.

Partindo da «primeira leitura da liturgia do dia, 
tirada do livro de Tobias» (1, 3; 2, 1-8): «Toda 
a história nos conta co mo era Tobit — Tobit, 
pai de Tobias — como era a sua vida de fé: 
um homem crente». Talvez, «inicialmente, se 
tenha gabado um pouco; mas não, não é 
assim».

Portanto, as três at i tudes de Paulo 
apresentadas neste trecho, resumiu o Papa, 
são: 

[1] «o zelo apostólico para anunciar Jesus 
Cristo, 
[2] a resistência — resistir às perseguições 
— 
[3] e a oração: encontrar-se com o Senhor e 
deixar-se encontrar por Ele». 

E, retomando «uma expressão de um Padre 
d a I g r e j a d o s p r i m e i r o s s é c u l o s » , 
acrescentou: «Podemos dizer que Paulo 

avançava entre as perseguições do mundo e 
as consolações do Senhor».

Concluindo a meditação, o Pontífice 
convidou todos a pedir «a graça de 
aprender estas três atitudes na nossa 
vida cristã: anunciar Jesus Cristo, resistir 
às seduções das perseguições e às 
seduções que te levam a separar-te de 
Jesus Cristo, e a graça do encontro com 
Jesus Cristo na oração».

Publicado no L'Osservatore Romano, ed. em português, 
n. 23 de 8 de junho de 2017



«Simplesmente, é uma história que tem 
momentos difíceis e no final  uma mensagem». 
E «hoje este trecho fala-nos do testemunho de 
Tobit, aquele testemunho misericordioso». Tobit 
«cumpre as obras de misericórdia». Lê-se no 
texto bíblico: «Eu, Tobit, andei nos caminhos da 
verdade e da justiça, todos os dias da minha 
vida. Dei  muitas vezes esmola aos meus irmãos 
e compatriotas, que comigo foram deportados 
para Nínive, país dos assírios».

Em síntese, Tobit «era um homem rico, mas 
também generoso». Contudo, «em seguida 
verifica-se um episódio: quando na festa de 
Pentecostes ele mandou preparar um bom 
almoço e antes de se sentar à mesa pediu ao 
filho que fosse ver se havia algum irmão judeu 
pobre para o convidar a almoçar: fazia uma 
obra de misericórdia». Eis que, prosseguiu o 
Papa, «o filho volta — ele sentia-se feliz, era 
um dia de festa — e conta que tinham 
assassinado um irmão judeu». Imediatamente 
Tobit «levantou-se, deixou o almoço, sem o 
provar, depois foi  à praça, tirou o homem da 
praça, levou-o para uma das dependências da 
casa, esperando o pôr do sol  para o enterrar». 
E no final, lê-se no trecho, «ao voltar, lavei-me 
e — diz Tobit — entristecido, tomei a minha 
refeição».

Tobit pôs em prática «uma obra de misericórdia, 
uma das catorze obras de misericórdia 
corporais e espirituais». E «na lista das obras 
de misericórdia que a Igreja nos indica, esta é a 
última: rezar a Deus pelos vivos e pelos 
defuntos, e portanto também sepultar os 
mortos». Precisamente por esta razão, 
confidenciou o Papa, «hoje gostaria de falar 
sobre as obras de misericórdia».

«Uma obra de misericórdia significa não só 
compartilhar o que eu tenho». Certamente, 
«isto é muito importante: e Tobit compartilhava 
o dinheiro, porque era rico e dava esmolas». 
Mas «compartilhava também a amizade: 
convidava os pobres para almoçar». Por 
conseguinte, admoestou o Pontífice, não se 
trata «só de comparti lhar, mas de se 
compadecer, ou seja, sofrer com quem sofre».

Aliás, realçou, «uma obra de misericórdia não 
consiste em fazer algo para estar bem com a 

própria consciência: pratico uma obra boa e 
assim estou mais tranquilo, tiro um peso dos 
meus ombros. Não!». Cumprir uma obra de 
misericórdia significa «também compadecer-se 
pela dor alheia», porque «compartilhar e 
compadecer-se vão de mãos dadas». Portanto, 
«é misericordioso quem sabe compartilhar e 
também compadecer-se com os problemas das 
outras pessoas». Eis as perguntas que 
Francisco sugeriu, exatamente como exame de 
consciência: «Sei compartilhar? Sou generoso, 
sou generosa? Quando vejo uma pessoa que 
sofre, que está em dificuldade, sofro também 
eu? Sei colocar-me no lugar dos outros, na 
situação de sofrimento?». As palavras de 
Tobias são eloquentes: «Entristecido, tomei a 
minha refeição». Exprimem bem a ideia de 
«compartilhar e de se compadecer. Esta é a 
primeira caraterística, o primeiro modo, a 
primeira consequência de uma obra de 
misericórdia: compartilho, compadeço-me».

«Mas depois há outra coisa» continuou o Papa. 
De facto, «fazer obras de misericórdia às vezes 
significa arriscar». E aqui pode ajudar-nos de 
novo o trecho do livro de Tobias proposto pela 
liturgia. «Ele já não tem medo!» diziam os 
vizinhos de Tobit; e «precisamente por este 
motivo já o procuraram novamente para o 
matar. Teve que fugir e agora aqui está ele 
novamente a sepultar os mortos».

«Muitas vezes corremos riscos» para cumprir 
uma obra de misericórdia, insistiu Francisco. 
«Pensemos aqui, em Roma, em plena guerra: 
quantos arriscaram, a começar por Pio XII, a 
fim de esconder os judeus, para que não 
fossem assassinados, para que não fossem 
deportados. Arriscavam a própria pele! Mas era 
uma obra de misericórdia, salvar a vida 
daquelas pessoas!». Eis por que devemos 
também «arriscar».

Nesta reflexão sobre o que comporta cumprir 
de forma autêntica uma obra de misericórdia, o 
Pontífice indicou ainda a possibilidade de 
acabar «às vezes» por «se tornar objeto de 
troça». É o caso de Tobit, o qual  afirma: «Os 
meus vizinhos riam-se de mim». Talvez 
chamando-o «louco» e lançando-lhe um olhar 
severo dado que continuava a fazer gestos a 
favor do próximo, não obstante já tivesse sido 
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«perseguido». Como se dissesse que este 
Tobit «não sabe viver bem... ».

Mas a sua história indica-nos as «três 
caraterísticas», as «três peculiaridades das 
obras de misericórdia»: compartilhar e 
compadecer-se, arriscar e também estar 
pronto para o sarcasmo». Tobit, prosseguiu 
Francisco, «não é como o rico Epulão, sobre o 
qual  narra Jesus no Evangelho, que fazia 
festas e ignorava o pobre Lázaro, faminto à 
porta do seu palácio: sabia que estava ali, 
mas ignorava-o». Ao contrário, Tobit sabe 
«compartilhar e compadecer-se». E também 
«arriscar: corremos sempre o risco e, como eu 
disse, por vezes os riscos são graves». É 
necessário «saber que se fizermos obras de 
misericórdia, alguém dirá: “este homem é 
louco, esta mulher é louca: em vez de estar 
tranquilo, no conforto da própria casa, vai  ao 
hospital, vai aqui e ali...”».

«As obras de misericórdia são o caminho para 
encontrar misericórdia», reafirmou o Pontífice. 
«Nas Bem-Aventuranças — explicou — Jesus 
diz: “Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia”». Mas ciente 
de que aquele «que é capaz de fazer uma 
obra de misericórdia, fá-lo porque sabe que 
ele foi, primeiro, “objeto de misericórdia”: foi  o 
Senhor que lhe concedeu misericórdia». E 
«se fizermos estas coisas, é porque o Senhor 
teve piedade de nós: pensemos nos nossos 
pecados, nos nossos erros e no modo como o 
Senhor nos perdoou, nos perdoou a todos, 
teve misericórdia». Portanto, insistiu o Papa, 
«pelo menos façamos o mesmo com os 
nossos irmãos». Eis a essência das «obras de 
misericórdia».

«Gostaria de acrescentar outra coisa — 
confidenciou Francisco — que não é explícita, 
mas implícita no trecho que lemos: as obras 
de misericórdia, fazer obras de misericórdia é 
inconveniente». Poderíamos pensar: «Mas eu 
tenho um amigo doente, uma amiga doente, 
gostaria de ir visitá-lo, mas não tenho 
vontade, prefiro repousar, ver televisão, 
tranquilo...”». Porque «fazer obras de 
misericórdia significa sempre passar por 
algum desconforto». Este tipo de obras 

«incomodam, mas o Senhor sofreu o 
incómodo por nós: morreu na cruz, para nos 
dar misericórdia».

O Papa concluiu convidando a reconsiderar 
«hoje as obras de misericórdia; recordemo-
las: são catorze, sete corporais e sete 
espirituais». E com um sorriso, acrescentou: 
«Não vou dizer aqui: “quem sabe quais são as 
obras de misericórdia, levante a mão”; não o 
vou dizer, porque tenho medo que sejam 
poucas as mãos que se levantarão». Porém, 
exortou a não perder a oportunidade de 
encontrar o modo de as praticar. Certamente, 
recordando «quais são», mas também 
perguntando-se: «Eu faço isto? Eu sei 
compartilhar, sei  compadecer-me? Eu arrisco? 
Deixo-me incomodar para fazer uma obra de 
misericórdia?». É importante, porque «as 
obras de misericórdia são as que nos livram 
do egoísmo e nos fazem imitar Jesus mais de 
perto». E não é importante se, «alguém fizer 
troça de nós e disser “esta pessoa é louca, 
quantas coisas faz, em vez de se divertir...”». 
Dediquemos «hoje um pouco de tempo — far-
nos-á bem — para pensar nas obras de 
misericórdia e para nos questionarmos: eu 
faço isto? Eu faço isso? Eu faço aquilo?».



Após a presidência de Michelle Moran, durante 
dez anos, o ICCRS tem agora novo presidente 
(Jim Murphy, EUA) e, também, novo vice-
presidente (Diácono Christof Hemberger 
(Alemanha). Na generalidade, os restantes 
m e m b r o s d o C o n s e l h o m a n t ê m - s e , 
englobando irmãos dos seguintes países: 
Brasil, EUA, Canadá, Austrália, Bolívia, Índia, 
Malta, Polónia, Nigéria, Indonésia, Togo e Itália. 

Jim Murphy nasceu a 9 de outubro de 1952, 
em Wyandotte Michigan. É o fundador e 
presidente da ”Vera Cruz Communications” . 
Trabalhou com jovens a nível paroquial, 
diocesano, nacional  e internacional; integrou 
diversas equipas pastorais paroquiais; 
trabalhou em programas de formação religiosa, 
i n c l u i n d o f o r m a ç ã o d e a d u l t o s . É 
frequentemente orador em retiros e é consultor 
de diversos grupos, paroquiais e diocesanos. 
Foi produtor do programa semanal  de televisão 
“The choices we face”, emitido por “Renewal 
Ministries”, nos EUA. Foi presidente da Equipa 
Nacional do RCC dos EUA.
Em 1992, inspirado pela carta dos Bispos 
Americanos “Heritage and Hope” (“Herança e 
Esperança”), empreendeu uma viagem de 
6.750 Km a pé, através da América, 
carregando uma cruz de 1,80 m, num esforço 
de oração e evangelização, ao longo de 18 
meses. Jim é o coordenador de “Renewal 
Ministries” para o México, organizando e 
efetuando viagens regulares para a Cidade do 
México, a fim de servir os mais desfavorecidos.
Jim vive, com a esposa e o filho, perto do Lago 
Michigan, nos EUA.

Christof Hemberger vive com a família em 
Ravensburg, no sul  da Alemanha. Com a 
esposa, Sabine, pertence à Comunidade 
Emanuel  local. Desenvolve trabalho social e é 
diácono permanente.
Nasceu em 1974 e teve o seu encontro 
pessoal  com Jesus na adolescência, tendo 
recebido a Efusão do Espírito na juventude. 
Aos 17 anos já era líder de um grupo de 
oração do RCC formado por jovens.

Em 1992 tornou-se membro da Equipa 
Diocesana do RCC, e em 1997 da Equipa 
Nacional, onde esteve sempre ligado ao 
ministério para a Juventude. A partir de 2000 
passou a trabalhar a tempo inteiro para o RCC 
na Alemanha, sendo responsável  nacional pela 
formação de líderes. 
É um orador muito conhecido, falando e 
ensinando em conferências e assembleias 
regionais, nacionais e internacionais. Foram 
publicados diversos artigos da sua autoria em 
jornais de língua alemã e também é autor de 
vários livros.
Em 2004 tornou-se membro do Subcomité 
Europeu do ICCRS e, desde 2009, passou a 
integrar o Conselho do ICCRS, onde era 
responsável pela Europa do Norte e Ocidental.

Novos Coordenadores Internacionais do 
RCC
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A alegria de ser Igreja em Missão

No Centenário da Restauração da 
Diocese

Caríssimos Diocesanos, 
Irmãos e irmãs no Senhor

“Alegrai-vos, exultai, transbordai de 
alegria...” (cf. Is 66, 10), diz o profeta. 
Estes t rês verbos expr imem a 
intensidade de uma alegria que vem do 
coração de Deus e se estende 
efusivamente ao seu povo. Eles 
traduzem bem o nosso júbilo neste 
tempo de graça que nos é dado viver.
Estamos ainda a celebrar o Jubileu do 
Centenário das aparições de Nossa 
Senhora em Fátima. Dedicámos um 
biénio a conhecer a figura da Virgem 
Maria na história da salvação e a 

atualidade da mensagem de Fátima com uma 
série de iniciativas que trouxeram frutos de 
renovação espiritual e pastoral. Recordamos a 
visita da Imagem, as peregrinações vicariais a 
Fátima e a peregrinação internacional de 13 
de maio com o Papa Francisco e a 
canonização dos pastorinhos Francisco e 
Jacinta Marto. Pudemos sent i r mais 
intensamente que “temos Mãe”, como repetiu 
o Papa, a Mãe de Ternura e de Misericórdia, 
que com o seu Imaculado Coração nos 
conduz até Deus e nos chama à santidade.
Este novo ano pastoral  será dedicado à 
celebração do Centenário da restauração da 
Diocese que aconteceu em 17 de janeiro de 
1918. É uma data que deve ser comemorada, 
meditada e festejada como tempo de graça e 
de renovação espiritual e pastoral. Para isso 
escolhemos o lema: Leiria-Fátima em Festa. 
Centenário da restauração da Diocese 
(1918-2018), e os seguintes objetivos: 1) C
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D.  António Marto
Bispo de Leiria-Fátima

Voz da Igreja

Nota de Pneuma: Publicamos, de seguida, o texto da Carta Pastoral do Bispo de Leiria-Fátima, 
pelo mérito da sua doutrina. Mas também desejamos associar-nos às comemorações diocesanas 
neste ano do Centenário das Aparições de Fàtima.



avivar a consciência do percurso histórico da 
Diocese nos últimos cem anos e dar graças a 
Deus; 2) fortalecer o sentido de pertença à 
comunidade diocesana; 3) motivar a vida e a 
missão eclesial no testemunho e anúncio do 
Evangelho.
O Ano Pastoral será para nós um Ano Jubilar 
c o m o o r e q u e r a i m p o r t â n c i a d o 
acontecimento. Esta carta propõe-se iluminar 
o percurso pastoral  da nossa Igreja 
diocesana ao longo de 2017-2018 e ajudar a 
vivê-lo com o entusiasmo irradiante da fé.

I. MEMÓRIA E GRATIDÃO 

1. Fazer memória é uma dimensão da 
nossa fé

Cem anos representam já uma longa 
peregrinação no tempo que nos convida a 
“recordar”, a fazer memória, tal como Moisés 
exortava o povo de Deus: “Recorda-te de 
todo o caminho que o Senhor, teu Deus, te 
fez percorrer durante quarenta anos pelo 
deserto para te experimentar, para conhecer 
o teu coração... Não esqueças o Senhor ... 
que te alimentou com o maná ... para te 
ensinar que nem só de pão vive o homem; de 
tudo o que sai da boca do Senhor é que o 
homem viverá” (Deut 8, 2-3). É um convite ao 
povo de Israel a reler o seu passado 
descobrindo nele a providência de Deus e o 
amor com que o Senhor o conduziu através 
da história em momentos difíceis. Israel 
nunca deixou de fazer memória do que Deus 
fez por ele.
O Papa Francisco põe em relevo este aspeto 
para hoje. “Não devemos esquecer a história 
viva que nos acolhe e impele para diante. A 
memória é uma dimensão da nossa fé que 
poderíamos chamar deuteronómica por 
analogia com a memória de Israel... A alegria 
evangelizadora refulge sempre sobre o 
horizonte da memória agradecida... O crente 
é, fundamentalmente, uma pessoa que faz 
memória” (EG 13).

Como povo de Deus somos chamados a 
fazer memória de uma história de que somos 
herdeiros, a revisitá-la, a relê-la na perspetiva 
das maravilhas que Deus realizou no nosso 
povo e do louvor que elas suscitam em nós 
tal como acontece na Bíblia. 
“Recordar é essencial  para a fé, como a água 
para uma planta: tal  como uma planta sem 
água não pode permanecer viva e dar frutos, 
assim acontece à fé se não se sacia na 
memória de quanto o Senhor fez por 
nós” (Papa Francisco).

2. Fazer memória enraíza-nos na história 
como povo

Nós sabemos como a perda da memória, por 
motivo de doença, é uma tragédia para um 
ser humano. O mesmo pode acontecer a um 
povo: perdendo a memória corta as raízes, 
perde a consciência da sua identidade. Isto 
vale também para o povo de Deus, aqui e 
agora, que constitui uma diocese. A 
recordação da sua história é fator de 
identidade, unidade e continuidade. Sabendo 
donde vimos, tomamos consciência do que 
somos, dos laços que nos unem, dos valores 
que nos movem.
Fazer memória do percurso de cem anos da 
diocese ajuda a sentirmo-nos parte de uma 
história que nos precede e que contribuiu 
para dar forma à nossa vida cristã, à de 
muitas famílias, comunidades, paróquias e à 
própria Igreja particular/local que somos.
Não se faz memória abstrata, mas concreta: 
de rostos, de pessoas com nome próprio, de 
experiências, acontecimentos e momentos 
que concorreram para dar forma a estes cem 
anos, para a identidade eclesial diocesana 
enraizada no tempo e no nosso espaço 
geográfico e humano.
De facto, “a memória faz-nos presente, 
juntamente com Jesus, uma verdadeira 
nuvem de testemunhas” (Heb 12, 1). De entre 
elas, distinguem-se algumas pessoas que 
incidiram de maneira especial para fazer 
germinar a nossa alegria crente: ‘Recordai-
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vos dos vossos guias, que vos pregaram a 
Palavra de Deus’ (Heb 13, 7). Às vezes trata-
se de pessoas simples e próximas de nós, 
que nos iniciaram na vida da fé: ‘Trago à 
memória a tua fé sem fingimento, que se 
encontrava já na tua avó Lóide e na tua mãe 
Eunice’ (2 Tim 1, 5)” (EG 13).
Sem esta presença da fé viva, experimentada 
e proclamada pelas gerações que nos 
precederam, não haveria Igreja diocesana. 
Reler esta história enraíza-nos na única 
realidade que funda a nossa existência como 
comunidade de discípulos; permite-nos fazer 
a experiência espiritual de reapropriação da 
nossa identidade: como e com aqueles que 
nos precederam, somos discípulos do mesmo 
Senhor, membros do mesmo Corpo de Cristo, 
para além dos tempos, das diferenças e 
sensibilidades, como povo de Deus. A Igreja 
diocesana é de ontem e de hoje.
Esta consciência histór ica da nossa 
identidade e unidade é hoje muito importante 
e necessária tanto para os indivíduos como 
para as coletividades. Veja-se como as 
nações e os povos celebram os aniversários e 
instituem festividades comemorativas. A 
coesão de uma família, de um grupo social, 
político ou religioso e, mais ainda, o seu 
futuro, depende em larga medida da sua 
capacidade de conservar a memória das 
origens e da sua história: dos lugares, da 
proximidade, dos sinais de união, dos 
escritos, das pessoas, dos heróis, dos santos, 
memória sacramental dos dons de Deus...

3. Memória do futuro

Celebrar estes cem anos da diocese é ainda 
sentirmo-nos herdeiros de um património 
religioso e espiritual que somos chamados a 
valorizar e fazer frutificar: guardar a memória 
e cultivar a esperança. “Saber fazer memória 
do passado não significa ser nostálgicos ou 
ficar presos a um determinado período da 
história, mas saber reconhecer as próprias 
origens, para voltar sempre ao essencial e 
lançar-se com f idel idade cr iat iva na 
construção de tempos novos” (Papa 
Francisco, Mensagem JMJ 2017).

Em relação à memória, é preciso evitar duas 
atitudes ou tentações opostas: glorificar os 
êxitos do passado denegrindo o presente, 
como quando se diz “antes era bem melhor” 
ou “sempre se fez assim”. Cairíamos no que o 
Papa Francisco denuncia: “a psicologia do 
túmulo que, pouco a pouco, transforma os 
cristãos em múmias de museu” (EG 83). Ou 
pôr em relevo os erros do passado para 
exaltar o presente. Há que valorizar o que de 
bom e positivo Deus realizou no nosso povo, 
apoiar-se no passado para construir o futuro.
Trata-se de, inspirando-se no passado, 
encontrar os meios para adquirir uma arte de 
viver hoje a fé, na relação com Deus e com os 
outros, adquirir uma sabedoria para viver – 
sobretudo em condições inéditas - os 
acontecimentos atuais com esperança e 
coragem, como fizeram os nossos pais. S. 
João Paulo II aplicou este critério à passagem 
do milénio: “Há muitas recordações que 
ficaram gravadas em nós... Mas agora 
devemos olhar para a frente, temos de ‘fazer-
nos ao largo’... As experiências vividas devem 
suscitar em nós um dinamismo novo que nos 
leve a investir em iniciativas concretas o 
entusiasmo que sentimos” (NMI 15).

4. Memória agradecida

O centenário da restauração da diocese é a 
história de um povo de homens e mulheres de 
todas as idades e condições que apostaram 
no desejo de viver juntos o encontro com o 
Senhor, a fé em Jesus Cristo: pequenos e 
grandes, leigos e pastores, juntos como 
irmãos e irmãs, independentemente da 
posição social, da preparação cultural, do 
lugar de proveniência. Fiéis cristãos que em 
cada tempo partilharam a busca de caminhos 
através dos quais anunciaram com a própria 
vida o amor de Deus e contribuíram, com o 
próprio trabalho e serviço, com a sua missão 
e competência, para a construção de uma 
sociedade mais humana, justa, fraterna e 
solidária. É uma história de paixão por Cristo, 
pela Igreja e pelo mundo. Por isso esta nossa 
história cruza-se com a da sociedade e do 
país. O Centenário é momento favorável para 



dar graças a Deus e manifestar a gratidão a 
todos os que nos precederam no testemunho 
da fé e do amor. A nossa memória está 
impregnada do perfume do agradecimento.

5. Marcas duma história centenária

Como toda a história, também a nossa é feita 
de altos e baixos, de luzes e sombras. Não é 
este o momento para a sintetizar. Será feita 
uma publicação nesse sentido. Mas penso ser 
dever acenar, ainda que muito rapidamente, a 
alguns acontecimentos que deixaram marca 
indelével na vida diocesana, nestes cem anos.
Desde logo, o esforço de quantos acreditaram 
e lutaram com perseverança para se alcançar 
a graça da restauração.
Entretanto, dá-se o acontecimento-mensagem 
de Fátima que conferiu à diocese uma 
caraterística intensamente mariana e a dotou 
do carisma específico de cuidar da mensagem 
e da sua atualidade para a renovação da 
Igreja e a paz no mundo.
A diocese recebeu o contributo de muitos 
sacerdotes, por vezes com iniciativas 
relevantes que ainda hoje perduram, e 
também das comunidades de religiosos/as, 
que se implantaram sobretudo em Fátima e 
prestaram signi f icat ivos serviços nas 
comunidades paroquiais para o crescimento 
espiritual  e o despontar do espírito missionário 
tornando-as viveiros de vocações sacerdotais, 
religiosas e missionárias.
Devemos lembrar também os movimentos 
apostólicos, particularmente a Ação Católica e 
os Cursos de Cristandade, que forjaram 
gerações de cristãos comprometidos na 
pastoral paroquial  e diocesana, na ação 
política e nas responsabilidades sociais.
A implementação das diretrizes pastorais do 
C o n c í l i o Va t i c a n o I I p r o m o v e u a 
corresponsabilidade e a participação de todos 
os fiéis na vida da Igreja através dos 
Departamentos e Serviços diocesanos e dos 
vários Conselhos a nível paroquial e 
diocesano. Nesta mesma linha colocou-se o 
Sínodo Diocesano, que mobilizou a diocese 
com entusiasmo e donde saiu um projeto 
pastoral para seis anos. O Ano Jubilar será 
boa ocasião para reler ou ler as “Orientações 

sinodais” que estão no “Livro do IV Sínodo 
Diocesano de Leiria-Fátima” e servem de 
estímulo ao caminho que estamos a percorrer.
Como referi no início, o Centenário das 
Aparições de Fátima também foi  um marco 
importante para a descoberta da figura de 
Maria, Mãe de Jesus, na vida do cristão e da 
I g r e j a , p a r a a r e d e s c o b e r t a e o 
aprofundamento da mensagem de Fátima e 
para a celebração da santidade dos dois 
Pastorinhos, Francisco e Jacinta, oriundos da 
nossa diocese.

6. Herança que nos interpela e impele para 
diante

Diz-se, com razão, que não se conhece 
verdadeiramente uma pessoa, se se ignora a 
sua história. Se os traços físicos de uma 
pessoa trazem por vezes o traço dos 
acontecimentos que marcaram a sua vida, o 
rosto de uma diocese é também o resultado 
da sua história. Neste ano pastoral daremos a 
conhecer uma síntese da história da Diocese 
através da publicação de um opúsculo e de 
uma Banda Desenhada para crianças. 
Real izaremos também um Congresso 
Histórico sobre os cem anos em 18 e 19 de 
maio de 2018.
Celebrar o jubileu da restauração da diocese 
põe-nos algumas interrogações: A que nos 
convida o Senhor com este acontecimento? 
Que nos inspira para nos fazermos “ao largo” 
e melhor servir a missão que Ele nos confia?
Herdeiros de uma fé que nos construiu, 
seremos capazes de reconhecer o que 
recebemos e dar graças por isso? Saberemos 
redescobrir a beleza do que se viveu nesta 
nossa terra para reencontrarmos a vontade de 
trabalhar nesta obra? Saberemos extrair da 
nossa história os tesouros de imaginação, de 
criatividade necessários para anunciar o 
Evangelho a este mundo em transformação? 
Saberemos conjugar fidelidade e iniciativas 
audaciosas para que as gerações futuras 
possam, por sua vez, descobrir e louvar Deus 
pelas suas maravilhas a favor dos homens?
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II. DIOCESE: A IGREJA LOCAL MAIS 
PRÓXIMA DA VIDA E DA CULTURA DE UM 
POVO

7. Antioquia: uma Igreja local dos 
primórdios

Por vezes so f remos a t en tação de 
c o m p r e e n d e r a d i o c e s e c o m o u m a 
circunscrição administrativa ou uma sucursal 
duma multinacional religiosa que seria a Igreja 
Católica. Vamos, pois, aprofundar o verdadeiro 
sentido de Igreja específico de uma diocese, à 
luz da criação das comunidades cristãs locais 
no Novo Testamento, que se chamaram 
Igrejas.
Concretamente, fixamos a nossa atenção na 
Igreja de Antioquia porque teve um papel 
muito significativo no desenvolvimento da 
Igreja dos inícios. Depois de Jerusalém, foi a 
pr imei ra grande comunidade onde o 
Evangelho foi anunciado aos pagãos e onde 
os crentes em Cristo foram chamados 
“cristãos”. 
Vejamos, antes de mais, o contexto 
sociocultural em que isto aconteceu. Antioquia 
da Síria – hoje na Turquia – era a terceira 
cidade do império romano, depois de Roma e 
Alexandria. Contava com meio milhão de 
habitantes, era a capital da província romana 
da Síria, lugar de tráfego e de comércio, 
encruzilhada de povos, etnias, culturas e 
mentalidades diversas. Aí vivia também uma 
forte comunidade judaica. Tudo isto tornava-a 
uma cidade cosmopolita, rica, bela, conhecida 
como a Rainha do Oriente. Em breve revelou-
se terreno fértil para o Evangelho de Jesus.

8. A fundação da Igreja de Antioquia

O livro Atos dos Apóstolos narra assim os 
inícios da Igreja de Antioquia: “Entretanto, os 
que se t inham dispersado, devido à 
perseguição desencadeada por causa de 
Estêvão, adiantaram-se até à Fenícia, Chipre 
e Antioquia, mas não anunciavam a Palavra 
senão aos judeus. Houve, porém, alguns 
deles, homens de Chipre e de Cirene que, 
chegando a Antioquia, falaram também aos 
gregos, anunciando-lhes a Boa Nova do 

Senhor Jesus. A mão do Senhor estava com 
eles e grande foi o número dos que abraçaram 
a fé e se converteram ao Senhor” (11, 19-21). 

“E grande foi o número dos que abraçaram 
a fé...”
Os inícios da Igreja de Antioquia não se 
devem aos apóstolos ou a enviados seus. 
Devem-se a alguns discípulos anónimos 
fugidos à perseguição em Jerusalém. Ao 
chegarem a Antioquia começaram a anunciar 
aos gregos pagãos (e não só aos judeus 
crentes) a Boa Nova de que Jesus é o Senhor. 
O grande sucesso desta missão é atribuído 
pelo autor “à mão do Senhor”, ao poder de 
Deus, à força da sua Palavra. Os que creem 
em Jesus como Cr is to fo rmam uma 
comunidade de cristãos composta por gentios 
e judeus convertidos.

A missão de Barnabé e de Paulo
A notícia deste sucesso vasto, imprevisto e 
inesperado chegou rápido à Igreja mãe de 
Jerusalém e apanhou-a de surpresa. Os 
apóstolos enviaram para lá Barnabé com a 
missão de discernir esta novidade, se se 
verificava a autenticidade do anúncio do 
Evangelho e a unidade da Igreja. “Assim que 
ele chegou e viu a graça concedida por Deus, 
regozijou-se com isso e exortou-os a todos a 
que se conservassem unidos ao Senhor, de 
coração firme; ele era um homem bom, cheio 
do Espírito Santo e de fé. Assim, uma grande 
multidão aderiu ao Senhor” (11, 22-24).
Barnabé tocou ao vivo a graça do Senhor e os 
seus efeitos, a ação do Espírito na vida das 
pessoas e da comunidade. Vendo uma 
realidade pastoral  diversa sabe reconhecer 
que é, todavia, obra do Senhor. Consegue 
fazer isto porque é “um homem bom, cheio do 
Espírito Santo e de fé”. Como tal, ele mesmo 
torna-se animador da obra evangelizadora. 
Resultado: “uma grande multidão aderiu ao 
Senhor”!
Por sua iniciativa, Barnabé fez ainda algo de 
grande: sentindo necessidade de ajuda, vai a 
Tarso buscar Paulo para colaborar no novo 
projeto pastoral. “Durante um ano inteiro, 
mantiveram-se juntos nesta Igreja e ensinaram 
muita gente” (11, 26). Formaram muitos no 



aprofundamento do mistério da Palavra que já 
tinham recebido.

Uma coleta, sinal de comunhão eclesial
Há ainda um facto novo que reforça a 
comunhão entre Antioquia e Jerusalém, a 
Igreja apostólica. Face ao anúncio de uma 
grande fome na Judeia, “os discípulos (de 
Antioquia), resolveram então enviar socorros 
aos irmãos da Judeia, o que fizeram por 
intermédio de Barnabé e Saulo” (11, 29-30).

Uma Igreja ministerial e missionária
Estes apóstolos consolidaram e organizaram 
esta comunidade cristã que não só era a 
primeira fora da Palestina, mas também a 
mais viva, bem preparada culturalmente e 
enriquecida pelo Espírito Santo com os 
ministérios de “profetas e doutores” (13, 1) e 
de missionários desejosos de também “abrir 
aos pagãos a porta da fé” (14, 27). Acima de 
todos os ministérios sobressai a figura do 
apóstolo como garante do Evangelho e da 
comunhão eclesial.
A vida desta Igreja é caraterizada também 
pela celebração do culto (a liturgia) e pelo 
jejum (13, 2), através dos quais vive a 
comunhão com Deus e a sua vontade. É 
neste contexto comunitário que intervém 
novamente o Espírito Santo e designa Paulo e 
Ba rnabé pa ra a g rande m issão de 
evangelização dos gentios. A Igreja de 
Antioquia mostra-se pronta para dar dois dos 
seus mais autorizados membros para saírem 
em missão para além das suas fronteiras. 
Também isto é expressão de comunhão 
eclesial na abertura universal  em todos os 
lugares e tempos.

9. Igreja Local, próxima da vida e da 
cultura dum povo

O retrato da Igreja de Antioquia ajuda-nos a 
compreender o “caráter local” da Igreja. De 
facto, ali  deu-se uma viragem fundamental na 
pastoral da Igreja das origens. O pluralismo 
étnico de Antioquia convenceu os pregadores 
cristãos a lançarem a semente da Palavra 
num terreno novo, superando as barreiras 
culturais e raciais entre judeus e gentios. 

Começa assim o longo processo de 
transplantação ou tradução da mensagem 
cristã nas coordenadas culturais do mundo 
greco-romano diferente da cultura hebraica. É 
a primeira experiência de inculturação da fé 
no mundo helénico. Está a indicar a toda a 
Igreja um modelo de comunicação do 
Evange lho e de v ivênc ia da fé em 
circunstâncias do lugar, do tempo e da cultura.
Verificamos assim que a Igreja de Deus se 
torna presente, se manifesta, se realiza e atua 
de maneira concreta, histórica e real no meio 
dos homens. Não é uma realidade abstrata, 
mas possui  um caráter radicalmente local e 
próximo. Não é uma sociedade anónima, sem 
rosto nem uma espécie de multinacional 
religiosa.
A Igreja nasce, cresce, toma forma e corpo 
em toda a parte em que homens e mulheres, 
pela fé e pelo batismo, recebem o dom do 
Espírito, acolhem a Palavra do Evangelho, 
celebram a Santa Eucaristia e os sacramentos 
da graça de Deus, vivem o amor fraterno, 
reunidos à volta do ministério apostólico do 
bispo com o seu presbitério.
Assim, a Igreja de Deus torna-se presente, 
realiza-se e cresce num determinado lugar 
(geográfico, humano e cultural) onde a vida 
torna as pessoas próximas, formando a Igreja 
local ou diocesana. É aí que Cristo nos 
convoca, reúne na comunhão e envia em 
missão.
O Papa Francisco acentua muito bem este 
aspeto: “Cada Igreja particular / local, porção 
da Igreja Católica sob a guia do seu Bispo... é 
o sujeito primário da evangelização, enquanto 
é a manifestação concreta da única Igreja 
n u m l u g a r d a Te r r a e , n e l a ‘ e s t á 
verdadeiramente presente e opera a Igreja de 
Cristo, una, santa católica e apostólica’. É a 
Igreja incarnada num espaço concreto, dotada 
de todos os meios de salvação dados por 
Cristo, mas com um rosto local” (EG 30).
Compreendemos então que uma diocese 
torna a Igreja una, santa, católica e apostólica, 
mais próxima da vida real e da cultura de um 
povo; oferece uma possibilidade mais eficaz 
de fazer chegar o anúncio do Evangelho mais 
inculturado. Nela a Igreja realiza-se na 
t o t a l i d a d e d a s s u a s d i m e n s õ e s , 
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designadamente do ministério apostólico do 
b i s p o , d o s s e r v i ç o s d i o c e s a n o s d e 
evangelização e formação e da comunhão 
eclesial mais acessível e eficaz.
Todavia, o mistério da Igreja, para se tornar 
mais concreto e incarnado, realiza-se também 
nas comunidades locais mais pequenas, a que 
chamamos paróquias. A paróquia é uma 
comunidade de fiéis onde se gera a fé no dia-
a-dia da vida das pessoas, onde se vive a 
alegria da comunhão e da participação na 
vitalidade da comunidade cristã. É a Igreja 
enraizada num lugar, presente no meio das 
casas dos homens, mais próxima à vida das 
pessoas: “a família de Deus, como uma 
fraternidade animada pelo espírito de 
unidade”. Porém, não é uma ilha ou feudo 
isolado e autossuficiente. É antes uma célula 
viva da Igreja diocesana; por isso mesmo, só 
encontra a sua plena realização na comunhão 
com ela. A multiplicidade de comunidades 
locais participa da mesma comunhão através 
do ministério do bispo. É ele que preside à 
unidade de todas e entre todas.
Nesta Igreja local, igualmente inseridas na sua 
comunhão e m issão , es tão também 
movimentos eclesiais, associações de fiéis, 
comunidades religiosas e novas comunidades, 
que a enriquecem com os seus carismas e 
dinamismos espirituais e apostólicos. Importa 
que reforcem os seus laços de pertença e a 
colaboração em benefício da comum missão 
eclesial.

10. Crescer na consciência de pertença à 
igreja diocesana

Verificamos, contudo, que grande parte dos 
fiéis valoriza mais uma comunidade de 
proximidade: a paróquia, o movimento, o 
grupo, a congregação religiosa e esquecem ou 
até ignoram a sua pertença afetiva e efetiva à 
Igreja diocesana. Por isso perguntemo-nos: 
que iniciativas pessoais e comunitárias 
podemos tomar no plano espiritual e na ação 
pastoral, para despertar a consciência 
diocesana e viver em Igreja amando-a mais e 
melhor. Apontamos algumas: realizar uma 
semana diocesana em cada paróquia; uma 
peregrinação de cada vigararia à Catedral com 

celebração presidida pelo bispo diocesano; um 
congresso teológico-pastoral; catequeses 
sobre a Igreja local; participação nos eventos 
de carácter diocesano (assembleia no início 
do ano pastoral, ordenações sacerdotais, 
peregrinação diocesana a Fátima, festa do 
Corpo de Deus...); oração pelas vocações 
sacerdotais, a oração pelo bispo na 
celebração eucarística, fonte primeira de 
comunhão entre ele e a sua Igreja. Aproveito 
para agradecer do coração a todos os que na 
eucaristia pronunciam o meu nome ou se 
associam a esse momento. É para mim o 
momento mais simples e mais intenso para 
renovar o abraço espiritual aos meus irmãos 
no sacerdócio e ao povo que me foi confiado. 

 

III. IGREJA EM SAÍDA MISSIONÁRIA: SAIR, 
ESCUTAR, FESTEJAR

11. “Voltar às fontes”

Como vimos, a Igreja de Antioquia apresenta-
se-nos como ícone de uma Igreja jovem, viva 
e missionária, porque acolhe o Evangelho, 
celebra o culto e escuta o apelo do Espírito 
para a missão. Isto é um forte estímulo para a 
nossa Igreja que – como a de outros países 
ocidentais – está a viver um envelhecimento, 
com sinais de cansaço e de resignação 
pastoral, de introversão eclesial, de timidez no 
testemunho evangélico, de falta de coragem 
para experiências novas, não obstante dispor 
de suficientes estruturas e de variedade de 
propostas.
Um “voltar às fontes”, valorizando o caminho 
de um século, poderá abrir-nos a uma etapa 
de renovação e de conversão pastoral 
apostando no essencial evangélico e num 
dinamismo missionário para os nossos 
tempos. É o que o Papa Francisco não se 
cansa de dizer insistentemente com a sua 
palavra e o seu exemplo. Para isso propõe-
nos dar uma dimensão e um impulso 
missionários à pastoral  ordinária das 
comunidades, àquilo que já fazemos no 
anúncio, na celebração e na caridade. É um 
horizonte com muitas implicações práticas. 



Aqui limitar-me-ei  a articular esta via à volta de 
três verbos-chave no pontificado de Francisco: 
sair, escutar e festejar.

12. Sair

O Papa Francisco gosta de lembrar que a 
Igreja nasceu em saída animada pelo sopro 
do Espí r i to no Pentecostes, nasceu 
missionária. Esta deve ser pois a sua primeira 
atitude: “A Igreja é chamada a sair de si 
mesma e a ir às periferias não só geográficas, 
mas também as existenciais: as do mistério do 
pecado, da dor, da injustiça, as da ignorância 
e da ausência da fé, as do pensamento, as de 
toda a forma de miséria”.
Uma Igreja em saída é cada vez mais próxima 
das necessidades das pessoas, também dos 
mais afastados que se sentem postos à 
margem, uma Igreja próxima das famílias em 
dificuldade, próxima dos jovens, dos pobres e 
dos feridos da vida. “A Igreja não está no 
mundo para condenar, mas para permitir a 
todos o encontro com aquele amor entranhado 
que é a misericórdia de Deus”; “Desejo uma 
Igreja alegre com o rosto de mãe, que 
compreende, acompanha, acaricia” (Papa 
Francisco).
Há de ser este o nosso estilo pastoral: sentir 
solicitude para com todos e ir ao seu encontro 
como o bom samaritano, que não passa ao 
lado, mas se aproxima e cuida do homem 
caído, ferido e descartado. É a imagem da 
Igre ja samar i tana, casa materna da 
misericórdia ou “hospital de campanha” cuja 
tarefa mais urgente é cuidar dos feridos com 
amor e competência, ajudar a curar as feridas 
e dar o calor da proximidade aos corações 
desolados. Nesta perspetiva, precisamos de 
desenvolver “comunidades samaritanas” com 
olhos bem abertos para ver os caídos nas 
bermas da vida, se aproximar e cuidar deles.
Não podemos deixar de ter esta paixão no 
coração, esta ânsia missionária, este “espinho 
na carne” de levar a todos a beleza e a alegria 
do Evangelho com o perfume da misericórdia. 
A Igreja em saída missionária não espera que 
a gente venha, mas vai procurá-la onde ela 
vive para escutar e dialogar, abençoar e 
encorajar, partilhar as suas alegrias e 

e s p e r a n ç a s , t r i s t e z a s e a n g ú s t i a s , 
perplexidades e dúvidas, interrogações e 
aspirações.
No final do Ano da Misericórdia, face ao 
escândalo de uma pobreza em crescimento, o 
Papa Francisco instituiu o Dia Mundial  dos 
Pobres a celebrar no penúltimo domingo do 
ano litúrgico, o XXXIII do Tempo Comum, que 
este ano ocorrerá a 19 de novembro. Este 
evento “ajudará as comunidades e cada 
batizado a refletir como a pobreza está no 
coração do Evangelho e sobre o facto de que 
até quando o pobre Lázaro jaz à porta da 
nossa casa, não poderá haver justiça nem paz 
social” (MM 21). No passado dia 13 de junho, 
o Papa escreveu uma mensagem onde pede a 
todos os f iéis sem exceção “que se 
comprometam para que com este Dia Mundial 
dos Pobres se instaure uma tradição que seja 
u m a c o n t r i b u i ç ã o c o n c r e t a p a r a a 
evangelização no mundo contemporâneo”. 
Peço às diferentes comunidades e serviços 
diocesanos que, em articulação com a Cáritas, 
identifiquem e tomem iniciativas oportunas 
para concretizar os objetivos deste Dia.
O dinamismo missionário, além do esforço por 
testemunhar com obras e palavras o 
Evangelho nos nossos ambientes, leva-nos 
também para longe ao encontro de outros 
povos. Fazemo-lo concretamente através 
daqueles religiosos, religiosas e leigos, 
especialmente os oriundos da nossa diocese 
que cumprem a sua vocação missionária. 
Estreitar os laços, mostrar interesse e apoio 
para com eles fará crescer os frutos do 
Evangelho no nosso mundo. Nisto seremos 
ajudados pelo Serviço diocesano de Animação 
Missionária com as suas propostas e 
iniciativas. +
Não é demais lembrar novamente que a nossa 
Diocese está comprometida numa iniciativa 
missionária de geminação com a diocese do 
Sumbe em Angola, já há onze anos, através 
do grupo Ondjoyetu, com bons frutos. Faço 
um apelo para que esta realidade seja dada a 
conhecer em cada uma das nossas 
comunidades, de tal  modo que se torne 
interpeladora e suscitadora de vocações 
missionárias entre os sacerdotes e os jovens e 
menos jovens, em forma de voluntariado, e 
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que cada comunidade se sinta corresponsável 
neste projeto e lhe dê um generoso apoio.

13. Escutar

Sair em missão supõe antes de mais que se 
escute Aquele que nos envia e em nome do 
qual  vamos, o próprio Senhor. A evangelização 
requer a familiaridade com a Palavra de Deus. 
Faz parte da definição da Igreja ser “uma 
comunidade que escuta e anuncia a Palavra 
de Deus. A Igreja não vive de si  mesma, mas 
do Evangelho; e do Evangelho tira sem cessar 
orientação para o seu caminho... Só quem se 
coloca primeiro à escuta da Palavra é que 
pode depois tornar-se seu anunciador” (VD 
51). A Palavra passa pelo coração e pela vida 
antes de a anunciar aos outros. Temos diante 
de nós uma grande responsabilidade pastoral: 
como motivar e promover um maior amor pela 
Sagrada Escritura por parte de todos os 
membros do Povo de Deus? Temos de 
continuar a propor e aprofundar o método da 
leitura orante da Bíblia (lectio divina), em que 
a Palavra de Deus é lida, escutada, meditada, 
rezada em diálogo com Deus que fala ao 
coração e à vida: “Quando lês, é Deus que te 
fala; quando rezas, és tu que falas a 
Deus” (Santo Agostinho). Para este efeito, 
neste ano pastoral divulgaremos o livro Atos 
dos Apóstolos, em edição de bolso acessível a 
todos. Eu mesmo oferecê-lo-ei aos que forem 
crismados. Além disso continuaremos a propor 
o Retiro Popular na quaresma com o método 
da leitura orante de textos deste livro.
Para sair em missão é preciso também escutar 
o Espírito: sem vida espiritual não há 
evangelização com ardor e criatividade para 
chegar a todos. E escutar o que o Espírito diz 
à Igreja através dos sinais dos tempos, 
fazendo o oportuno discernimento para 
identificar o que fazer e por onde ir.
Outra dimensão importante do “escutar”, 
caraterística da comunidade cristã, refere-se à 
escuta do outro, como expressão de relação 
fraterna feita de atenção, de acolhimento, de 
disponibilidade, de diálogo, de partilha de 
alegrias e dores. Hoje é um aspeto urgente 
numa sociedade de relações fugidias e 
frágeis, de solidões, de abandonos, de 
incompreensões e tensões, de descartáveis e 

excluídos. Face à cultura da indiferença é 
necessário promover a cultura do encontro e 
da comunhão. Toda a comunidade cristã deve 
dar testemunho de ser casa da fraternidade 
onde todos e cada um se sinta acolhido, 
escutado, respeitado, compreendido, amado, 
acompanhado , pe rdoado , a judado e 
encorajado a viver a vida boa do evangelho. 
Os encontros pessoais, as reuniões de grupo 
ou de trabalho, os atendimentos nos vários 
serviços, os pedidos que nos são dirigidos 
quando menos esperamos, entre muitas 
outras ocasiões, são oportunidade que não 
podemos desperdiçar para exercitar a escuta 
dos irmãos e irmãs com misericórdia e 
fraternidade.
Hoje há muitas pessoas cheias de feridas, de 
desorientação e confusão que procuram 
acompanhamento e aconse lhamento 
espiritual. O Santuário de Fátima já começou a 
implementar este precioso serviço de 
atendimento pessoal com bons frutos. Não 
será possível  preparar e oferecer este serviço 
em cada vigararia com pessoas idóneas que 
recebam a formação adequada?

14. Festejar

A Igreja em saída missionária deve redescobrir 
a importância da dimensão festiva para a 
vivência da fé e para a evangelização, como 
exorta o Papa Francisco: “A comunidade 
evangelizadora, jubilosa, sabe sempre 
«festejar»: celebra e festeja cada pequena 
v i t ó r i a , c a d a p a s s o e m f r e n t e n a 
evangelização. No meio desta exigência diária 
de fazer avançar o bem, a evangelização 
jubilosa torna-se beleza na liturgia. A Igreja 
evangeliza e evangeliza-se com a beleza da 
liturgia, que é também celebração da atividade 
evangelizadora e fonte dum renovado impulso 
para se dar” (EG 24).
A festa cristã é a celebração da “alegria do 
Evangelho que enche o coração e a vida 
inteira daqueles que se encontram com 
Jesus”: da presença de Deus, do seu amor e 
da sua ternura comunicados em Cristo, da sua 
misericórdia, do seu perdão, da comunhão 
fraterna, da vida nova em Cristo ressuscitado, 
da sua paz. “Com Cristo nasce e renasce 
sempre a alegria” (EG 1).



Nós ainda não damos o devido valor à 
vivência e ao testemunho da alegria como 
fator de evangelização. Por isso, o Santo 
Padre nos adverte: “Há cristãos cuja opção 
parece ser a de uma Quaresma sem 
Páscoa” (EG 6); “Um evangelizador não 
deveria ter constantemente uma cara de 
funeral” (EG 10).
Esta experiência fest iva vivemo-la e 
testemunhamo-la numa var iedade de 
expressões: nas celebrações sacramentais 
em que festejamos particularmente a 
presença próxima de Cristo ressuscitado e os 
seus dons sacramentais; nas expressões da 
piedade popular, nas atividades pastorais, em 
várias situações significativas da comunidade 
cristã e da vida pessoal  e familiar (aniversário, 
matrimónio, novo nascimento, uma despedida, 
uma nova chegada). Exprime-se também nas 
festas religiosas populares em honra dos 
padroeiros das comunidades cristãs, objeto de 
preocupação por parte de pastores e fiéis. É 
preciso discernir os esforços a fazer e os 
caminhos a seguir para que elas manifestem e 
promovam sempre melhor a alegria da fé e da 
fraternidade humana e cristã. Peço aos 
párocos que com os seus conselhos pastorais 
paroquiais tomem em mãos este objetivo.
 O Santo Padre convida-nos a prestar atenção 
à beleza da liturgia, ao cuidado que isso 
requer. De facto, uma liturgia bela ajuda a 
entender e viver aquilo que a linguagem verbal 
por si só não é capaz de comunicar. A festa 
engloba a beleza festiva para expressar algo 
da beleza de Deus e do seu amor.
Os cristãos têm um dia festivo semanal  que é 
o domingo: é o dia do Senhor ressuscitado 
com o seu centro na celebração da eucaristia; 
é festa e alegria, vontade de estar juntos, 
a l e g r i a d o e n c o n t r o e d o d i á l o g o , 
convivial idade, part i lha, repouso, são 
divertimento.
Nesta perspetiva do festejar, também nós 
queremos que a celebração do centenário da 
restauração da diocese culmine com uma 
grande Festa da Fé, de 15 a 17 de junho, em 
Leiria. Espero a colaboração de todas as 

comunidades e serviços diocesanos sob a 
coordenação da comissão constituída para a 
organizar, bem como uma participação 
numerosa dos fiéis e de outras pessoas por 
eles convidados.

“Não deixemos que nos roubem a alegria da 
evangelização” (EG 83)!

15. Traços da paróquia numa Igreja em 
saída

Em 16 de junho de 2014, num discurso aos 
part ic ipantes na Assembleia Pastoral 
Diocesana de Roma, o Papa Francisco 
desenhou em traços largos uma paróquia que 
viva em todos os modos possíveis a 
proximidade às pessoas, de modo especial 
aos mais necessitados de todo o género. Eis, 
em síntese, os traços da paróquia de uma 
Igreja em saída e próxima dos homens. Será 
uma comunidade que:

saiba acolher com sentimentos maternos,
mostre sempre ternura com todos,
cultive a memória de povo de Deus,
saiba olhar o futuro com esperança,
trate os homens com a paciência que permite 
suportar-se um ao outro,
tenha um coração de imensa abertura,
possua a doçura do olhar de Jesus,
tenha maternalmente a porta sempre aberta a 
todos,
seja capaz de falar as linguagens dos jovens,
se empenhe em estar próxima das crianças e 
dos jovens que sofrem a orfandade, que não 
têm um modelo de família,
esteja em condições de captar nos diversos 
ambientes de v ida (despor to, novas 
tecnologias, etc.) as possibilidades de 
anunciar o Evangelho,
seja audaciosa em explorar sempre novos 
caminhos, novas linguagens e abordagens 
para difundir o anúncio da salvação,
tenha párocos próximos da gente, dispostos a 
responder e a fazer-se próximos em qualquer 
momento de necessidade,
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crie, dentro de si e para além de si, o sentido 
da gratuidade.
Estes traços podem constituir um autêntico 
programa para concretizar um estilo de vida 
cristã e de ação apostólica e pastoral de uma 
Igreja em saída animada pela “alegria do 
Evangelho”, empenhada em testemunhá-la e 
oferecê-la a todos. Vale para a paróquia e 
também para a diocese com os seus múltiplos 
movimentos, comunidades, serviços e 
instituições.

Esperamos que todos os atos comemorativos 
do centenário sejam um testemunho de que 
somos uma Igreja viva, acolhedora, alegre, 
convivial, entusiasta, missionária: Igreja em 
Festa! 
Aos nossos santos Padroeiros, Nossa 
Senhora de Fátima e Santo Agostinho bem 
como aos santos Francisco e Jacinta Marto 
confiamos o bom êxito deste Ano jubilar 
diocesano.

16. Oração jubilar

Nós Vos louvamos ó Deus, nós vos 
bendizemos, Senhor,
pela nossa Igreja diocesana e pelo amor com 
que a conduzistes
ao longo destes cem anos após a sua 
restauração.
Nós Vos damos graças pelos dons com que a 
agraciastes,
pelas tantas testemunhas de fé, amor e 
santidade que nos precederam.

Humildemente Vos pedimos perdão pelos 
nossos pecados,
que ofuscam a beleza da Vossa Igreja. 
Dai  à nossa Diocese e suas comunidades um 
espírito missionário 
capaz de despertar o entusiasmo da fé 
e de suscitar vocações laicais, sacerdotais e à 
vida religiosa. 
E Vós, ó nossa Mãe e Padroeira, Senhora de 
Fátima, 
abençoai esta vossa Diocese 
e guiai-nos no caminho que conduz até Deus 
e ao encontro dos irmãos sobretudo dos mais 
frágeis e pobres. 
Ajudai-nos, ó Mãe, a ser fermento do 
Evangelho da alegria e da misericórdia 
nesta nossa terra por Vós tão amada! 

† António Marto
Leiria, 28 de agosto de 2017, Festa de S. 
Agostinho, co-padroeiro da Diocese
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João Paulo II no termo do Grande Jubileu do Ano 2000, 
de 6.01.2001.
VD - Verbum Domini. Exortação Apostólica Pós-Sinodal 
do Papa Bento XVI sobre a Palavra de Deus na vida e na 
missão da Igreja, de 30.09.2010. 



Nota de Pneuma: Este ensinamento 
do Padre Cantalamessa foi 
pronunciado em Dezembro de 2010, 
como Sermão na casa Pontifícia. Mas 
não perdeu actualidade, pelo contrário. 
Bem merece ser repetidamente 
meditado, e por isso o publicamos aqui.

“ A v i d a e t e r n a q u e v o s 
anunciamos” (1 Jo 1,2) 

1. Secularização e secularismo
Nesta meditação, veremos o 
s e g u n d o o b s t á c u l o q u e a 
evangelização no mundo ocidental 
moderno encontra: a secularização. 
No Motu Proprio com o qual o Papa 
criou o Conselho Pontifício para a 
Promoção da Nova Evangelização, 
é dito que este “está a serviço das 
Igrejas particulares, especialmente 
naqueles territórios de antiga 
tradição cristã onde se manifesta 
mais claramente o fenómeno da 
secularização”.
A secularização é um fenómeno 
complexo e ambivalente. Pode 

significar a autonomia das realidades 
terrenas e a separação entre o reino de 
Deus e o reino de César e, neste sentido, 
não só não é contra o Evangelho, mas 
encontra nele uma de suas raízes 

profundas. Pode, no entanto, indicar 
também todo um conjunto de atitudes 
contrárias à religião e à fé, pelo qual é 
preferível usar o termo secularismo. O 
secularismo está para secularização assim 
como o cientificismo para a ciência e o 
racionalismo à racionalidade.
Cuidando dos obstáculos ou desafios que 
a fé encontra no mundo moderno, 
referimo-nos exclusivamente a este 
sentido negativo da secularização. Mesmo 
a s s i m d e l i m i t a d a , n o e n t a n t o , a 
s ec u l a r i zação t em mu i t as f aces , 
dependendo dos campos em que se 
manifesta: a teologia, ciência, ética, a 
hermenêutica bíblica, a cultura em geral, a 
vida quotidiana. Nesta meditação, tomo o 
termo em seu primordial. A secularização, 
como o secularismo, na verdade, derivam 
da palavra saeculum, que no uso comum 
termina por indicar o tempo presente (aeon 
actual, segundo a Bíblia), por oposição à 
eternidade (aeon futuro, “séculos dos 
séculos”, da Bíblia. NT: um período de 
tempo extremamente longo e indefinido). 
Nesse sentido, o secularismo é sinónimo 
de temporalidade, de redução do real 
somente à dimensão terrena.
A queda do horizonte da eternidade ou da 
vida eterna tem, sobre a fé cristã, o mesmo 
efeito que a areia jogada sobre uma 
chama: a sufoca, a apaga. A crença na 
vida eterna é uma das condições de 
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possibilidade da evangelização. “Se é só 
para esta vida que pusemos a nossa 
esperança em Cristo, somos, dentre todos 
o s h o m e n s , o s m a i s d i g n o s d e 
compaixão”. (1 Coríntios 15,19).

2. A ascensão e a queda da ideia de 
eternidade

Recordemos brevemente a história da 
crença na vida após a morte, vai nos 
ajudar a medir a novidade trazida pelo 
Evangelho neste campo. Na religião 
hebraica do Antigo Testamento, essa 
crença se afirma tardiamente. Somente 
depois do exílio, diante do fracasso das 
expectativas temporais, nasce a ideia da 
ressur re ição da carne e de uma 
recompensa após a morte para os justos, 
e ainda assim não todos a adoptam (os 
saduceus, como sabemos, não partilham 
tal crença).
Isso desmente clamorosamente a tese 
daqueles (Feuerbach, Marx, Freud) que 
explicam a crença em Deus com o desejo 
de uma recompensa eterna, como 
projeção no além de expectat ivas 
temporais frustradas. Israel acreditou em 
Deus, muitos séculos antes do que em 
uma recompensa eterna no além! Não é, 
portanto, o desejo de uma recompensa 
eterna que produziu a fé em Deus, mas é 
a fé que produziu a crença em uma 
recompensa pós morte.
No mundo bíbl ico, temos a plena 
revelação da vida eterna com a vinda de 
Cristo. Jesus não estabelece a certeza da 
vida eterna sobre a natureza do homem, a 
imortalidade da alma, mas sobre “o poder 
de Deus”, que é um “Deus não de mortos, 
mas de vivos” (Lc 20, 38). Depois da 
Páscoa, a este fundamento teológico, os 
apóstolos acrescentarão o cristológico: a 
ressurreição de Cristo dentre os mortos. 
Nela, o Apósto lo fundou a fé na 
ressurreição da carne e na vida eterna: 
“Ora, se se prega que Cristo ressuscitou 
dentre os mortos, como podem alguns 
dentre vós dizer que não há ressurreição 

dos mortos? Mas, na realidade, Cristo 
ressuscitou dos mortos como primícias dos 
que morreram” (1 Cor 15, 12.20).
Também no mundo greco-romano assiste-
se a uma evolução na concepção de vida 
após a morte. A mais antiga ideia é a de 
que a verdadeira vida termina com a 
morte; depois dessa existe somente um 
simulacro de vida, num mundo de 
sombras. Uma novidade se regista com o 
aparecimento religião órfico-pitagórica. De 
acordo com ela, o verdadeiro eu do 
homem é a alma, que, libertada da prisão 
(sema) do corpo (soma), pode finalmente 
viver sua verdadeira vida. Platão dará uma 
dignidade filosófica a esta descoberta, 
baseando-a na natureza espiritual e, 
portanto, imortal, da alma [1].
Essa crença permanecerá, no entanto, 
sendo minoritária, reservada aos iniciados 
nos mistérios e aos seguidores de escolas 
filosóficas especiais. Para a massa, 
persistirá a antiga crença de que a vida 
real termina com a morte. São conhecidas 
as palavras que o imperador Adriano 
dirigiu a si próprio próximo de morrer: 
“Pequena alma, alma terna e inconstante, 
companheira do meu corpo, de que foste 
hóspede, vais descer àqueles lugares 
pálidos, duros e nus, onde deverás 
renunciar aos jogos de outrora. Por um 
momento, contemplemos juntos ainda os 
lugares famil iares, os objetos que 
certamente nunca mais veremos…” [2].
Entende-se neste contexto o impacto que 
devia ter a mensagem cristã de vida após 
a morte infinitamente mais plena e mais 
alegre do que a da terra; também 
podemos entender por que a ideia e os 
símbolos da vida eterna são tão comuns 
nas sepultura cristãs das catacumbas 
romanas.
Mas o que aconteceu à ideia cristã de uma 
vida eterna para a alma e para o corpo 
depois de ter triunfado sobre a ideia pagã 
de “escuridão além da morte”? Ao 
contrário do momento atual, no qual o 
ateísmo é primariamente expresso na 
negação da existência de um Criador, no 



século XIX, ele se expressava na negação 
da vida após a morte. Acolhendo a 
afirmação de Hegel, segundo a qual “os 
cristãos desperdiçam no céu a energia 
des t i nada à te r ra ” , Feue rbach e 
principalmente Marx combateram a crença 
na vida após a morte, sob o pretexto de 
que aliena o compromisso terreno. À ideia 
de uma sobrevivência pessoal em Deus, 
se substitui uma ideia de sobrevivência na 
espécie e na sociedade do futuro. Pouco a 
pouco, recaiu sobre a palavra eternidade a 
suspeita e o silêncio. O materialismo e o 
consumismo completaram a obra nas 
sociedades opulentas, fazendo parecer 
inconveniente que se fale ainda de 
eternidade entre pessoas cultas e em 
sintonia com os tempos. Tudo isso 
provocou claramente um retrocesso na fé 
dos crentes que, com o tempo, fez-se 
tímida e reticente sobre este ponto. 
Quando ouvimos o último sermão sobre a 
vida eterna? Continuamos a rezar o Credo: 
“Et expecto resurrectionem mortuorum et 
vitam venturi saeculi” (“E Espero a 
ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir”), mas sem dar muito 
peso a estas palavras. Kierkegaard tinha 
razão quando escreveu: “A vida após a 
mor te to rnou-se uma p iada, uma 
necessidade tão incerta que não só 
ninguém respeita, mas nem mesmo se 
cogita que exista, ao ponto que se 
divertem com o pensamento de que houve 
um tempo em que esta ideia transformava 
a toda a existência” [3].
Qual é o efeito prático desse eclipse da 
ideia de eternidade? São Paulo refere-se à 
intenção daqueles que não acreditam na 
ressurreição dos mortos: “Comamos e 
bebamos, pois amanhã morreremos” (1 
Cor. 15,32). O desejo natural de viver 
sempre, distorcido, torna-se um desejo ou 
f r e n e s i d e v i v e r b e m , o u s e j a , 
agradavelmente, mesmo que às custas 
dos outros, se necessário. Toda a terra se 
torna o que Dante disse da Itália da sua 
época: “o canteiro que tão nos faz 
fe rozes” . Perd ido o hor izonte da 

eternidade, o sofrimento humano parece 
dupla e irremediavelmente absurdo.

3. A eternidade: uma esperança e uma 
presença

Ainda a propósito do secularismo, como 
para o cientificismo, a resposta mais eficaz 
não é combater o erro contrário, mas fazer 
brilhar novamente diante dos homens a 
certeza da vida eterna, confiando na força 
intrínseca que possui a verdade quando é 
acompanhada pelo testemunho de vida. 
“Sempre se poderá negar uma ideia com 
outra – escreve um antigo Padre – e uma 
opinião pode ser oposta à outra; mas o 
que poderá se opor a uma vida?”

D e v e m o s t a m b é m a p r o v e i t a r a 
correspondência de tal verdade ao desejo 
mais profundo, ainda que reprimido, do 
coração humano. A um amigo que o 
repreendeu, quase como se seu desejo de 
eternidade fosse uma forma de orgulho e 
arrogância, Miguel de Unamuno, que não 
era um apologista da fé, disse em uma 
carta: “Eu não estou dizendo que 
merecemos uma vida depois da morte, 
nem que a lógica nos mostre isso; estou 
dizendo que a necessito, mereça ou não, e 
nada mais. Estou dizendo que o que é 
passageiro não me satisfaz, que tenho 
sede de eternidade, e que, sem ela, tudo 
dá no mesmo para mim. Eu necessito 
disso, necessito! E, sem isso, nem a 
alegria de viver quer dizer coisa alguma. É 
muito cómodo dizer ‘temos de viver, temos 
de estar contentes com a vida!’ E os que 
não nos contentamos com ela?” [4].
Não é que desejasse a eternidade – 
acrescentava na mesma ocasião – 
desprezando o mundo e a vida aqui 
embaixo: “Eu amo tanto a vida que, perdê-
la, parece-me o pior dos males. Não amam 
realmente a vida aqueles que vivem o dia 
a dia, sem preocupar-se por saber se vão 
perdê-la totalmente ou não”. Santo 
Agostinho dizia a mesma coisa: Cui non 
datur semper vivere, quid prodest bene 
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vivere?, “De que serve viver bem, se não 
nos é dado viver para sempre?” [5]. 
“Tudo, exceto o eterno, é vão ao mundo”, 
cantou um dos nossos poetas [6].
Aos homens do nosso tempo, que 
cultivam no fundo do coração esta 
necessidade de eternidade, sem talvez 
ter a coragem de confessar a outros e 
nem para si mesmo, podemos repetir o 
que Paulo disse aos atenienses: “Pois 
bem, aquilo que adorais sem conhecer, 
eu vos anuncio” (cf. At 17,23).
A resposta cristã ao secularismo, no 
sentido que entendemos aqui, não se 
baseia, como para Platão, em uma ideia 
filosófica – imortalidade da alma – mas 
em um evento. O Iluminismo tinha 
colocado a famosa pergunta de como é 
possível atingir a eternidade, enquanto 
você estiver no tempo, e como dar um 
ponto de partida histórico para uma 
consciência eterna [7]. Em outras 
palavras: como se pode justificar a 
alegação da fé cristã de prometer uma 
vida eterna e de ameaçar com uma pena 
igualmente eterna por atos realizados no 
tempo.
A única resposta válida para este 
problema é aquela baseada na fé na 
encarnação de Deus. Em Cristo, o eterno 
entrou no tempo, manifestado na carne; 
diante dele é possível tomar uma decisão 
para a eternidade. É assim que o 
evangelista João fala da vida eterna: 
“Vida eterna que a vós anunciamos, que 
estava junto do Pai e que se tornou 
visível para nós” (1 Jo 1, 2).
Para o crente, a eternidade não é, como 
se vê, somente uma esperança, é 
também uma presença. Realizamos a 
experiência cada vez que fazemos um 
verdadeiro ato de fé em Cristo, porque 
todo aquele que nele crê “já possui a vida 
eterna” (cf. 1 Jo 5,13), e toda vez que 
recebemos a comunhão, onde nos é 
dado “o penhor da glória futura” (futurae 
gloriae nobis pignus datur); toda vez que 
escutamos as palavras do Evangelho são 
“palavras de vida eterna “(Jo 6,68). São 

Tomás de Aquino também afirma que “a 
graça é o início da glória” [8].
Esta presença da eternidade no tempo é 
chamada Espírito Santo. Ele é descrito 
como “garantia da nossa herança” (Ef 
1,14; 2 Coríntios 5,5), e foi dada a nós 
porque, tendo recebido as primícias, nós 
ansiamos pela plenitude. “Cristo – 
escreve Santo Agostinho – nos deu o 
penhor do Espírito Santo com o qual ele, 
que não poderia enganar-nos, quis ter 
cer teza do cumpr imento de sua 
promessa. O que ele prometeu? Ele 
prometeu a vida eterna, cuja garantia é o 
Espírito Santo que nos foi dado ” [9].

4. Q u e m s o m o s n ó s ? D e o n d e 
viemos? Para onde vamos?

Entre a vida de fé no tempo e a vida 
eterna no tempo há uma relação 
semelhante à que existe entre a vida do 
embrião no seio materno e a do bebé, 
uma vez nascido. Cabasilas escreve: 
“Este mundo traz, em gestação, o homem 
interior, novo, criado segundo Deus, para 
que ele, formado, moldado e tornado 
perfeito, não seja gerado àquele mundo 
perfeito que não envelhece.
Como o embrião que, enquanto está na 
existência escura e líquida, a natureza 
prepara à vida na luz, é assim com os 
santos [...]. Para o embrião, no entanto, a 
vida futura é absolutamente futura: não 
chega a ele nenhum raio de luz, nada do 
que é desta vida. Não é assim para nós, 
do momento que o século futuro foi como 
derramado e misturado ao presente [...] 
Então, agora já é concedido aos santos 
não só dispor-se e preparar-se à vida, 
mas viver e atuar” [10].
Há uma história que ilustra essa 
comparação. Havia dois gémeos, um 
menino e uma menina, tão inteligentes e 
precoces que, mesmo no útero materno, 
já conversavam entre si. A menina 
perguntava ao irmão: “Pra você, haverá 
vida após o nascimento?”. Ele respondia: 
“Não seja ridícula. O que faz você pensar 
que exista algo fora desse espaço 



e s t r e i t o e e s c u r o e m q u e n o s 
encontramos? A menina, cr iando 
coragem, insistia: “Talvez haja uma mãe, 
alguém que nos colocou aqui e que vai 
cuidar de nós.” Ele disse: “Você vê 
alguma mãe em algum lugar? O que você 
vê é tudo que existe”. Ela de novo: “Mas 
você não sente, às vezes, uma pressão 
no peito que aumenta dia a dia e nos 
impele para frente?”. “Pensando bem, ele 
respondeu, é verdade, sinto isso o tempo 
todo”. “Veja, concluiu, triunfante, a irmã 
mais nova, essa dor não pode ser para 
nada. Eu acho que está nos preparando 
para algo maior do que este pequeno 
espaço”.
Podemos usar esta simpática história 
quando tivermos de anunciar a vida 
eterna para as pessoas que perderam a 
fé nela, mas conservaram a nostalgia e 
talvez esperam que a Igreja, como aquela 
menina, as ajude a acreditar.

Há perguntas que os homens não deixam 
de fazer desde que o mundo é mundo e 
os homens de hoje não são exceção: 
“Quem somos nós? De onde viemos? 
Para onde vamos”. Na sua “História 
Eclesiástica do Povo Inglês”, Beda, o 
Venerável, relata como a fé cristã entrou 
no norte da Inglaterra. Quando os 
missionários, vindos de Roma, chegaram 
a Northumberland, o rei Edwin convocou 
um conselho de notáveis para decidir se 
permitiam a eles ou não, pelo menos, 
divulgar a nova mensagem. Um deles se 
levantou e disse:

“Suponha, ó rei, esta cena. Você se senta 
para jantar com seus ministros e líderes: 
é inverno, o fogo arde no meio e aquece 
a sala, enquanto lá fora, a tempestade 
grita e a neve cai. Um passarinho entra 
pela abertura de uma parede e sai 
imediatamente do outro lado. Enquanto 
e s t á d e n t r o , e s t á p r o t e g i d o d a 
tempestade de inverno mas, depois de 
desfrutar o calor rapidamente, apenas 
desaparece de vista, perdendo-se no 
inverno escuro de onde veio. Assim 
parece ser a vida do homem na terra: 

ignoramos tudo o que a segue e que a 
precedeu. Se esta nova doutrina nos traz 
algo mais seguro sobre isso, acho que 
deve ser acolhida” [11].
Quem sabe se a fé cristã não pode voltar 
à Inglaterra e ao continente europeu pela 
mesma razão pela que fez sua entrada: 
como a única que tem uma resposta 
definitiva a dar às grandes interrogações 
da vida terrena. A melhor oportunidade de 
transmitir esta mensagem são os 
funerais. Neles, as pessoas estão menos 
distraídas que nos outros ritos de 
passagem (Batismo, Casamento); eles 
questionam o seu próprio destino. 
Quando se chora por um ente querido, se 
chora também por si mesmo.
Certa vez ouvi um interessante programa 
da BBC inglesa sobre os chamados 
“funerais seculares”, com a gravação ao 
vivo de um deles. Em certo momento o 
mes t re de cer imón ias d iz ia aos 
presentes: “Nós não devemos ficar 
tristes. Viver uma vida boa, satisfatória, 
por 70 anos (a idade da falecida), é algo 
pelo qual se deveria ser grato”. “Grato a 
quem?, me perguntava. Tais funerais não 
fazem mais que deixar evidente a derrota 
total do homem frente à morte.
Os sociólogos e estudiosos da cultura, 
chamado a explicar o fenómeno dos 
funerais seculares ou “humanistas”, viam 
a causa da propagação desta prática em 
alguns países do norte da Europa no fato 
de que estes funerais religiosos envolvem 
os presentes numa fé que não se sentem 
à vontade para compartilhar. A proposta 
sugerida era: a Igreja, nos funerais, 
deveria evitar qualquer menção a Deus, à 
vida eterna, a Jesus Cristo morto e 
ressuscitado, e limitar seu papel ao de 
“organizadora natural e experiente dos 
ritos de passagem”! Em outras palavras, 
resignar-se à secularização inclusive da 
morte!+

5. Vamos para a casa do Senhor!

Não precisamos de uma fé renovada na 
eternidade somente para evangelizar, isto 
é, para o anúncio aos outros; precisamos 
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dela, mesmo antes, para dar um novo 
impulso à nossa caminhada rumo à 
santidade. O enfraquecimento da ideia 
de eternidade atinge também os crentes, 
diminuindo neles a capacidade de 
enfrentar com coragem o sofrimento e as 
provas da vida.
Pensemos em um homem com uma 
balança na mão: uma daquelas balanças 
se equilibram com uma mão e tem de um 
lado um prato onde se colocam as coisas 
para pesar e do outro uma barra que 
marca o peso ou a medida. Se cai no 
chão ou perde a medida, tudo o que e 
colocado no prato levanta a barra e 
inclina a balança. Até um punhado de 
penas.
Assim somos nós quando perdemos o 
peso, a medida de tudo que é a 
eternidade: as coisas e os sofrimentos 
terrenos levam facilmente nossa alma ao 
chão. Tudo parece muito pesado, 
excessivo. Jesus dizia: “Se tua mão ou 
teu pé te leva à queda, corta e joga fora. 
É melhor entrares na vida tendo só uma 
das mãos ou dos pés do que, com duas 
mãos ou dois pés, seres lançado ao fogo 
eterno. Se teu olho te leva à queda, 
arranca-o e joga fora. É melhor entrares 
na vida tendo um olho só do que, com os 
dois, seres lançado ao fogo do inferno”. 
(cf. Mt 18,8-9). Mas nós, tendo perdido 
de vista a eternidade, achamos já 
excessivo que se nos peça fechar os 
olhos a um espetáculo imoral.
São Paulo se atreve a escrever: “Com 
efeito, a insignificância de uma tribulação 
momentânea acarreta para nós um 
volume incomensurável e eterno de 
glória. Isto acontece porque miramos às 
coisas invisíveis e não às visíveis. Pois o 
que é visível é passageiro, mas o que é 
invisível é eterno” (2 Cor 4,17-18). O 
peso da tribulação é “leve, porque 
provisório, o da glória é enorme 
exatamente por ser eterno”. Por esta 
razão, o mesmo Apóstolo pode dizer: “Eu 
penso que os sofrimentos do tempo 
presente não têm proporção com a glória 

que há de ser revelada em nós.” (Rm 
8:18).
O cardeal Newman, que foi escolhido 
como mestre especial neste Advento, 
obriga-nos a adicionar uma verdade que 
falta na reflexão realizada até agora 
sobre a eternidade. Ele faz isso com o 
poema“O Sonho de Gerôncio”, com 
música do grande compositor inglês 
Edgar Elgar. Uma verdadeira obra-prima 
pela profundidade de pensamento, pela 
inspiração e dramaticidade lírica.
Descreve o sonho de um ancião (o que 
significa o nome Gerontius-Gerôncio) que 
s e s e n t e p e r t o d o f i m . A s e u s 
pensamentos sobre o sentido da vida, a 
morte, o abismo do nada no qual se 
precipita, se sobrepõem os comentários 
dos espectadores, a voz orante da Igreja: 
“ P a r t e d e s s e m u n d o , a l m a 
cristã” (proficiscere, alma christiana ), as 
vozes de contestação de anjos e 
demónios que pesam sua vida e 
reclamam sua alma. É particularmente 
bela e profunda a descrição do momento 
da morte e do despertar no outro mundo:
“Fui dormir, e agora estou renovado. Um 
refresco estranho: por que eu sinto em 
mim Uma leveza indescritível, e um 
sentido De liberdade, como se eu 
finalmente fosse E nunca tinha sido 
antes. Que paz! Já não ouço mais que a 
incessante batida do tempo, Não, nem 
me falta a minha respiração, ou o pulso; 
Não é um momento diferente do 
outro” [12].

As úl t imas palavras que a alma 
pronuncia no poema são aquelas com as 
quais chega serena e até ansiosa ao 
Purgatório:

Lá cantarei o meu Senhor e amor 
ausente: Leve-me embora, Que, mais 
cedo eu possa subir, e ir acima, E vê-Lo 
na verdade do dia eterno.” [13].
Para o imperador Adriano, a morte era a 
passagem da realidade às sombras, para 
o cr istão John Newman ela é a 
passagem das sombras à realidade «ex 



umbris et imaginibus in veritatem», como 
quis que fosse escrito sobre seu túmulo.
Qual é, então, a verdade que Newman 
nos obriga a não manter em silêncio? 
Que a passagem do tempo à eternidade 
não é retilínea e igual para todos. Há um 
juízo para enfrentar, um juízo que pode 
ter dois resultados muito diferentes, o 
inferno ou o paraíso. A espiritualidade de 
Newman é austera, inclusive rigorosa, 
como a do Dies irae, mas que salutar 
nessa época inclinada a tomar tudo como 
brincadeira, como dizia Kierkegaard, com 
o pensamento da eternidade!
Elevemos o nosso pensamento à 
eternidade com renovado ímpeto. 
Repitamos a nós mesmos as palavras do 
poeta: “Tudo, exceto o eterno, o mundo é 
em vão.” No saltério hebraico há um 
grupo de salmos, chamados de “salmos 
de ascensão” ou “cânticos de Sião”. Eram 
os salmos que os peregrinos israelitas 
c a n t a v a m q u a n d o s a í a m e m 
peregrinação à cidade santa, Jerusalém. 
Um deles começa assim: “Fiquei alegre, 
quando me disseram: Vamos à casa do 
Senhor!”. Estes salmos de ascensão 
tornaram-se os salmos de quem, na 
Igreja, segue a caminho da Jerusalém 
ce les te ; são os nossos sa lmos. 
Comentando sobre as palavras iniciais do 
salmo, Santo Agostinho dizia a seus 
seguidores:
“Corremos porque vamos para a casa do 
Senhor, corremos porque uma corrida 
c o m o e s s a n ã o c a n s a ; p o r q u e 
chegaremos a uma meta onde não existe 
cansaço. Corramos à casa do Senhor e 
nossa alma se alegra por aqueles que 
repetem essas palavras. Estes viram 
primeiro que nós a pátria, os apóstolos a 
v i ram e nos d isseram: “Corram, 
apressem-se, venham atrás! Vamos para 
a casa do Senhor!” [14].
Temos diante de nós, nesta capela, uma 
esplêndida representação em mosaico da 
Jerusalém celeste, com Maria, os 
apóstolos e uma longa procissão de 
santos orientais e ocidentais. Eles 

repetem silenciosamente este convite. 
Aceitemo-lo e levemo-lo conosco nesta 
jornada e ao longo da vida.
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Importa desenvolver e aprofundar a 

teologia do Espírito Santo  […]  

Dê-se também maior ênfase à pastoral da 

Confirmação […]»

(Extractos da 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: 

“O Espírito Santo, Senhor que dá a Vida” - 1997)


